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RESUMO 
 
A iniciação esportiva nas séries iniciais do Ensino Fundamental é de grande 
relevância para o desenvolvimento esportivo. Este trabalho monográfico tem como 
objetivo compreender a percepção sobre a Educação Física, a relação/diferença 
entre Educação Física escolar e os projetos de esporte e lazer, além de identificar a 
visão dos alunos que participam dos treinamentos esportivos e a Educação Física 
na Escola Estadual de Tempo Integral Trajano Coelho Neto de Paraíso do 
Tocantins. Utilizamos a metodologia de dados referenciais teóricos que tratam da 
iniciação esportiva e a de pesquisa de campo, onde foram abordadas as análises 
quantitativas e qualitativas realizadas nas pesquisas com os alunos. Os resultados 
encontrados deixaram evidente a importância da Educação Física para o 
desenvolvimento e a formação do aluno, contribuindo para sua interação, 
desenvolvimento e cidadania. Conclui-se que nos dias atuais, com a evolução da 
Educação Física a iniciação esportiva não é apenas uma simples prática de esporte, 
desempenhando um papel relevante nos desenvolvimentos motores, psicológicos e 
sociais dos alunos.  
Palavras-chave: Educação Física; Iniciação Esportiva; Ensino Fundamental. 
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INTRODUÇÃO 
 
A iniciação esportiva nas séries iniciais do Ensino Fundamental é de grande 
relevância para o desenvolvimento dos talentos esportivos que estão nas escolas e 
a disciplina de Educação Física como componente curricular da educação básica 
torna-se motivo de pesquisa, uma vez que já existe uma referência bibliográfica 
ampla sobre o assunto, mas no dia-a-dia da escola percebem-se ainda falhas no 
ensino.  
A iniciação esportiva é o período em que a criança começa a aprender de 
forma específica e planejada a prática esportiva. Santana (2005), procurando uma 
iniciação esportiva que contemple toda a complexidade humana, a entende como o 
período em que a criança inicia a prática regular e orientada de uma ou mais 
modalidades esportivas, e o objetivo imediato é dar continuidade ao seu 
desenvolvimento de forma integral, não implicando em competições regulares. 
Uma das funções da escola é oferecer aos escolares oportunidades de 
acesso aos conhecimentos produzidos pela humanidade, por meio dos diversos 
componentes curriculares, dentre os quais a Educação Física. Ainda, esses 
conhecimentos devem contribuir para mudar a visão desses aprendizes, suas 
concepções, atuações e relações com os outros e com o mundo em que estão 
inseridos e, para isso, devem ser estruturados num currículo escolar. A Educação 
Física deve contemplar a compreensão das inúmeras manifestações culturais 
relacionadas à práticas esportivas, além de valorizar o conhecimento produzido além 
da quadra.  
Neste sentido, as aulas de Educação Física em quaisquer níveis de ensino 
devem superar a repetição mecânica de gestos e avançar em direção às vivências 
corporais, expressas pela cultura de onde vivemos. Vale lembrar que apresentamos 
o esporte como o conhecimento que abarca o universo da Educação Física e que 
inclui para os alunos as temáticas dos Jogos, das Ginásticas, das Lutas, da Dança e 
das Modalidades Esportivas.  
Com o objetivo de estabelecer os limites deste estudo, vamos abordar a 
temática iniciação esportiva, analisando as práticas esportivas abordadas na escola 
no que se refere à teoria/prática de acordo com a proposta curricular da Escola 
Estadual de Tempo Integral Trajano Coelho Neto com a aplicação de desportos 
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individuais e coletivos como atletismo, futsal, voleibol, dança, judô, basquete, 
handebol, tênis de mesa entre outros. 
 Dessa forma todos os alunos, independentemente do talento de cada um, 
terão possibilidades de atualizar experiências em movimentos esportivos que 
normalmente somente um “expert” consegue realizar (TREBELS, 1983, p. 52). É 
isso exatamente que torna o esporte tão atrativo e que deve permanecer no ensino 
dos esportes. Assim, também é possibilitado a todo aluno o acesso às modalidades 
esportivas tradicionais.  
Necessário se faz entender que a Educação Física não pode ser tomada 
constantemente como sinônimo de esporte, por outro lado é na Educação Física que 
se dá a iniciação esportiva, portanto, é preciso verificar no dia-a-dia da escola como 
ocorre esse processo, quais as modalidades esportivas mais praticadas, como 
professores e alunos lidam com o processo ensino e aprendizagem de Educação 
Física. 
FERREIRA (2002, p. 50) enfatiza que a Educação Física e o esporte podem 
colaborar no momento presente com a busca da qualidade de vida porque sua 
prática deve ir além da economia dos gestos, assumindo um compromisso com a 
educação dos sentidos.  
Segundo Ferreira: 
 
Ensinar a sentir o corpo, ser o corpo e ousar expandi-lo não se esgota na 
instrução de conteúdos. Como vivência estética, passa necessariamente 
pela arte de ensinar a ouvir, ver, cheirar, apalpar, ou melhor, desenvolver a 
capacidade de conhecer humanamente o mundo. A produção da saúde não 
diz nada para quem não ver mais sentido em continuar vivendo em outras 
palavras, a anterioridade não é a busca da saúde, mas o sentido de viver, e 
isso também podem ser trabalhados na atividade esportiva. Em fim, falar de 
esporte é falar em corporeidade, motricidade, relações e interações 
humanas (FERREIRA, 2002, p. 39).  
 
Esporte na escola, para os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
demanda mudanças nos valores pelos quais o professor de Educação Física 
concebe sua ação pedagógica, esporte como qualidade de vida. 
Serão alvo da pesquisa todos os alunos que participam das modalidades 
esportivas na escola, seus professores e as propostas pedagógicas trabalhadas pela 
Unidade Escolar no que se refere ao oferecimento de cada modalidade esportiva. 
Assim, pretende-se traçar um panorama da iniciação esportiva na escola, 
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relacionando a dimensão teórico/prático a fim de subsidiar a escola na melhoria da 
qualidade do ensino de Educação Física e esporte.   
Sabe-se que o esporte é uma manifestação cultural que se desenvolve com o 
incentivo de toda a sociedade. A escola como parte desta sociedade torna-se 
formadora de opinião a priori da educação corporal. 
Portanto é preciso estudos sobre o Esporte, privilegiando suas inter-relações 
com os processos de formação esportiva em diferentes ambientes educacionais, 
considerando a avaliação e aprendizagem na pedagogia do esporte, os aspectos 
sócios culturais da manifestação esportiva, bem como a análise das políticas sociais 
para o desenvolvimento do esporte na escola e sistema educacional, entre outros 
aspectos.  
Esta monografia divide-se em quatro capítulos. No primeiro capítulo falaremos 
da revisão de literatura, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Educação Física. Ainda dentro do primeiro Capítulo falaremos da iniciação esportiva 
ministrada nas aulas de Educação Física e a sua importância para o 
desenvolvimento dos educandos.  
No segundo capítulo abordaremos a Metodologia. Esta pesquisa é um estudo 
de caso, onde se pretende compreender a percepção dos alunos nas aulas de 
Educação Física da Escola Estadual de Tempo Integral Trajano Coelho Neto. Para 
evitar que o esporte apresente mais pontos negativos do que positivos na infância é 
preciso fazer uma elaboração rigorosa dos objetivos de treinamento e da 
organização da periodização esportiva.  
De acordo com Vieira (2004):  
 
Devem ser respeitadas as fases de desenvolvimento de um atleta, e é 
determinante para um processo de treinamento esportivo de sucesso 
considerar as características do desenvolvimento afetivo, cognitivo, físico e 
motor das crianças (VIEIRA, 2004, p. 98 ).     
 
A pesquisa será realizada na Escola Estadual de Tempo Integral Trajano 
Coelho Neto, onde o nível sócio econômico e cultural da clientela atendida pela 
escola e da comunidade foi obtido através do levantamento feito no ato da matrícula, 
sendo que nossos alunos são da zona urbana e semiurbana (setores afastados do 
centro da cidade), dos povoados vizinhos e da zona rural. No terceiro capítulo 
abordaremos a análise e discussão dos dados. 
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1. REVISÃO DE LITERATURA 
 
1.1 Educação 
 
A educação é um direito de todos e considerando a Educação Física um dos 
componentes curricular que integra a Educação Básica, presumiu que todos os 
alunos matriculados nas Escolas de Ensino Fundamental tenham obrigatoriamente 
as mesmas oportunidades de acesso a esse conhecimento. Não podemos esquecer 
que a Lei nº 10.328, de 12 de dezembro de 2001, inclui a palavra “obrigatória” no 
artigo que diz o seguinte: “A Educação Física, integrada à proposta da escola, é um 
componente curricular obrigatório da Educação Básica, ajuntando-se às faixas 
etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos”. 
(BRASIL, 2001, p. 13).     
A educação como centro das políticas públicas passa por várias reformas ao 
longo das décadas do século XX, porém a partir do momento em que órgãos como a 
UNESCO adotam a educação com maior ênfase o ensino de esporte passa a ter 
maior relevância no cenário educacional.  
A Educação é assim entendida como um processo social que indica uma 
consolidação cultural e histórica própria e pode existir tanto em instituições formais e 
públicas quanto em instituições informais e em ambientes privados. (KUNZ, 2006, p. 
72).  
Para determinar agora qual é o âmbito da realidade educacional que se 
destina à Educação Física temos de questionar inicialmente, quais são as 
encenações do esporte, do jogo e do movimento que, enquanto reações sociais, são 
responsáveis pelo fator de desenvolvimento do jovem. Somente a partir destes 
podemos caracterizar, então, uma encenação pedagógica do esporte, ou seja, a 
encenação pedagógica do esporte acontece onde o esporte (no sentido 
anteriormente mencionado) é encenado com uma intencionalidade pedagógica. 
(KUNZ, 2006, p. 72).  
Assim, não só a escola se configura numa organização social onde 
encenações pedagógicas do esporte acontecem, mas também a família, os parques 
e as áreas de lazer, os clubes, etc. E neste sentido o esporte, sempre que for 
encenado em algum lugar por algum motivo, tem um caráter educacional. (KUNZ, 
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2006, p. 73).   
Observa-se a preocupação sobre a inclusão de um conteúdo teórico, além de 
atividades, visando ao desenvolvimento do corpo e das habilidades, que tivesse por 
finalidade convencer cada qual sobre a importância da prática do esporte como fator 
de descontração e de melhoria da qualidade de vida. 
 
1.2 Educação Física 
 
Apesar de a literatura atual ser ampla em relação à Educação Física, a 
formação da criança e do jovem foi concebida como uma educação integral corpo, 
mente e espírito, como desenvolvimento pleno da personalidade desde os tempos 
mais antigos, nos escritos sobre a educação grega, encontra-se essa preocupação 
de formação humana.  
Para GALLAHUE e OZMUN (2005, p. 240), o esporte é um agente importante 
no processo de socialização de crianças e adolescentes, influenciados por 
familiares, professores, técnicos e amigos. Ao término da infância e início da 
adolescência, o predomínio familiar em geral diminui pela influência dos amigos.  
Assim percebe-se que conforme preconiza (BETTI, 1998, p. 25-26) a 
Educação Física enquanto componente curricular da Educação Básica assume uma 
tarefa de introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de movimento, formando o 
cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, para usufruir do jogo, do 
esporte, das atividades rítmicas e dança, das ginásticas e práticas de aptidão física, 
em benefício da qualidade da vida. “A integração que possibilitará o usufruto da 
cultura corporal de movimento há de ser plena é afetiva, social, cognitiva e motora. 
Vale dizer, é a integração de sua personalidade” (BETTI, 1998, p. 25-26). 
E ainda acrescenta que é tarefa da Educação Física preparar o aluno para ser 
um praticante lúcido e ativo, que incorpore o esporte e os demais componentes da 
cultura corporal em sua vida, para deles tirar o melhor proveito possível. Tal ato 
implica também compreender a organização institucional da cultura corporal em 
nossa sociedade. 
Na escola o ensino de Educação Física parece dar mais ênfase às 
modalidades esportivas. No entanto os alunos que não têm determinadas 
habilidades para algum tipo de esporte, ficam de fora realizando outras tarefas 
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enquanto é aula de Educação Física. O parâmetro curricular nacional não difere a 
educação dos meninos e meninas, Educação Física é para todos com cultura do 
movimento do corpo promovendo uma melhor qualidade de vida. 
CRUM nos ajuda entender esse processo quando diz que: 
 
Partindo do princípio de que é desejável que todos os jovens tenham 
oportunidades iguais para se familiarizarem com uma série de aspectos da 
cultura motora no seio da qual crescem, parece óbvio que a escola tem de 
desempenhar um papel central no processo de socialização do movimento 
(CRUM, 1993, p.143). 
 
Portanto Educação Física escolar vai além do esporte, mas deve ter como 
cerne a cultura do movimento, o esporte passa a ser consequência do uso das 
modalidades esportivas utilizadas na escola.   
Os conteúdos não podem ser interpretados apenas como um elenco 
norteador das práticas pedagógicas, que define quais conteúdos ensinarem, quais 
objetivos os alunos devem alcançar, quais os métodos os professores devem utilizar 
para ensinar e avaliar o que foi ensinado. Sua relevância vai muito, além disso. 
Nesse sentido, em quaisquer níveis de ensino devem superar a repetição mecânica 
de gestos e avançar em direção às vivências corporais, expressas pela cultura de 
onde vivemos. (NISTA-PICCOLO, 2012, p. 85-86). 
Vale lembrar que apresentamos o Esporte como o conhecimento que abarca 
o universo da Educação Física e que inclui para os anos iniciais do ensino 
fundamental as temáticas dos jogos, das ginásticas, das lutas, da dança e das 
modalidades esportivas. Ressaltamos a necessidade de tratar esta temática do 
conhecimento e da autonomia, superando o simples “fazer por fazer”, ainda presente 
em muitas aulas de Educação Física escolar. (NISTA-PICCOLO, 2012, p. 85-86). 
Segundo RESENDE (1994, p. 22) 
 
[...] as lutas históricas, no sentido de incluir a Educação Física no contexto 
da escola, se deram privilegiando o caráter da institucionalização ou da 
legalidade em detrimento da construção da consolidação de elaborações 
teórico-práticas que a justifiquem pedagogicamente. (RESENDE, 1994, p. 
22).  
 
Percebemos que as lutas para que a Educação Física pudesse ser incluída no 
contexto escolar foram intensas, pois, percebemos que a mesma sofria fortes 
desaprovações quanto ao seu valor pedagógico. 
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A Educação Física como componente curricular agente transformador em 
diversos aspectos, pois possibilita aos educandos diversas vivências físicas, 
psicológicas, sociais e motoras. MOREIRA e NISTA-PICCOLO (2009, p. 17) afirmam 
que, por meio de uma concepção clara de conteúdo curricular dessa área, em que 
seu papel seja destacado na escola, mais importante do que o conteúdo a ser 
trabalhado é que ele seja apresentado aos alunos em todas as suas dimensões, 
conceituais, factuais, procedimentais e atitudinais. 
No entanto, os objetivos para o ensino de Educação Física no primeiro ciclo 
do Ensino Fundamental, deixam claro que o ensino de Educação Física deve ser 
muito mais abrangente, não só o jogo e as brincadeiras, mas uma forma de 
expressão corporal saudável. 
   
Participar de diferentes atividades corporais, procurando adotar uma atitude 
cooperativa e solidária, sem discriminar os colegas pelo desempenho ou por 
razões sociais, físicas, sexuais ou culturais; 
Conhecer algumas de suas possibilidades e limitações corporais de forma a 
poder estabelecer algumas metas pessoais (qualitativas e quantitativas); 
Conhecer, valorizar, apreciar e desfrutar de algumas das diferentes 
manifestações de cultura corporal presentes no cotidiano; 
Organizar autonomamente alguns jogos, brincadeiras ou outras atividades 
corporais simples. (BRASIL, 1998, p.7). 
  
O que se espera do ensino de Educação Física no ensino fundamental, está 
fundamentado nos objetivos dos PCN’s (2001, p. 43-44), segue abaixo o texto que 
se refere aos objetivos para o ensino de Educação Física no primeiro ciclo da 
educação básica: 
 
Participar de atividades corporais, estabelecendo relações equilibradas e 
construtivas com os outros, reconhecendo e respeitando características 
físicas e de desempenho de si próprio e dos outros, sem discriminar por 
características pessoais, físicas, sexuais ou sociais; 
Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e solidariedade em situações 
lúdicas e esportivas, repudiando qualquer espécie de violência; 
Conhecer, valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de manifestações 
de cultura corporal do Brasil e do mundo, percebendo-as como recurso 
valioso para a integração entre pessoas e entre diferentes grupos sociais; 
Reconhecer-se como elemento integrante do ambiente, adotando hábitos 
saudáveis de higiene, alimentação e atividades corporais, relacionando-os 
com os efeitos sobre a própria saúde e de recuperação, manutenção e 
melhoria da saúde coletiva; 
Solucionar problemas de ordem corporal em diferentes contextos, regulando 
e dosando o esforço em um nível compatível com as possibilidades, 
considerando que o aperfeiçoamento e o desenvolvimento das 
competências corporais decorrem de perseverança e regularidade e devem 
ocorrer de modo saudável e equilibrado; 
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Reconhecer condições de trabalho que comprometam os processos de 
crescimento e desenvolvimento, não as aceitando para si nem para os 
outros, reivindicando condições de vida dignas; 
Conhecer a diversidade de padrões de saúde, beleza e estética corporal 
que existem nos diferentes grupos sociais, compreendendo sua inserção 
dentro da cultura em que são produzidos, analisando criticamente os 
padrões divulgados pela mídia e evitando o consumismo e o preconceito; 
Conhecer, organizar e interferir no espaço de forma autônoma, bem como 
reivindicar locais adequados para promover atividades corporais de lazer, 
reconhecendo-as como uma necessidade básica do ser humano e um 
direito do cidadão. (BRASIL, 2001, p.43-44). 
  
 Percebemos então que os objetivos são amplos e claros sobre a função da 
disciplina Educação Física na escola, para desenvolver habilidades tanto desportivas 
como de convivência solidária e respeito pelo outro, lazer e cultura. Principalmente 
quando temos uma clientela escolar variada onde muitas tiveram a oportunidade de 
participar de várias brincadeiras e outras não por isso cabem a Unidade Escolar 
principalmente ao professor de Educação Física trabalhar em suas aulas um 
repertório variado e cultural partindo da vivência e experiência de cada aluno, para 
que suas aulas sejam variadas atendendo as necessidades práticas e reais e um 
bom desenvolvimento dos mesmos.  
 Assim nos assegura SOARES (et al, 1992, p.62) que:  
 
O homem se apropria da cultura corporal dispondo sua intencionalidade 
para o lúdico, o artístico, o agonístico, o estético ou outros, que são 
representações, ideias, conceitos produzidos pela consciência social e que 
chamaremos de “significações objetivas”. Em face delas, ele desenvolve um 
sentido pessoal que exprime sua subjetividade e relaciona as significações 
objetivas com a realidade de sua própria vida, de seu mundo e de suas 
motivações (SOARES et al, 1992, p. 62). 
  
Entendemos que essas significações irão se transportar ao longo da vida 
destes cidadãos, onde terá por toda a vida benefícios para a própria saúde e bem 
estar. Porém se desde criança as pessoas não forem incentivadas a esta prática, 
compromete-se todo o desenvolvimento das habilidades que poderiam ter sido 
afloradas. 
 A escola cabe organizar situações de ensino que favoreçam o 
desenvolvimento da cultura do movimento a partir dos primeiros anos de 
escolaridade das crianças. Sabe-se que os jogos e as brincadeiras atraem as 
crianças, pois elas já são inclinadas a atividades de correr e brincar. A iniciação 
esportiva trará para estas crianças o desenvolvimento de habilidades de 
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conhecimentos de regras, respeitos e disciplina e ainda o entendimento de que o 
movimento corporal trará benefício á saúde. SOARES (1992, p. 63) assegura que “o 
jogo satisfaz necessidades das crianças, especialmente a necessidade de ação”. 
Com isso, tem-se um fator predisponente na iniciação esportiva na escola. 
 Quando a criança joga, ela opera com o significado das suas ações, o que a 
faz desenvolver sua vontade e ao mesmo tempo tornar-se consciente de suas 
escolhas e decisões. Por isso o jogo apresenta-se como elemento básico para 
mudança das necessidades e da consciência.   
 A educação integral no que se refere às praticas esportivas nas aulas de 
Educação Física busca em sua proposta pedagógica do referencial curricular do 
ensino fundamental onde este propõe a iniciação esportiva em sua proposta 
curricular, e algumas modalidades estão elencadas especificamente neste 
referencial, tais como, futsal, vôlei, handebol, atletismo. 
 NISTA-PICCOLO, (2012 p. 20) afirma que: 
 
Ensinar o conhecimento sobre o esporte é função da escola, assim como 
proporcionar práticas prazerosas que se traduzam em aprendizagens 
significativas. Tratar do esporte num espaço de aprendizagem formal, 
ensinando as suas concepções de forma adequada, sem negar ou ignorar 
os problemas resultantes de conceitos hegemônicos estabelecidos 
culturalmente, leva-nos a considerá-lo como um direito genuinamente 
humano. (NISTA-PICCOLO, 2012, p. 20).  
 
 Entendemos que um dos papéis da Escola é transmitir aos seus educandos 
os conhecimentos básicos sobre o esporte, ajudando o aluno a entender o que 
realmente se passa ao ver qualquer prática esportiva, tendo noção do que se passa 
em quadra.  
 
1.3 Iniciação Esportiva 
 
 De acordo com MENDES (2010, p. 28), o processo de iniciação nos jogos 
desportivos coletivos abrange desde o momento em que as crianças iniciam-se nos 
esportes até a decisão por praticarem uma modalidade. Desta maneira, os 
conteúdos devem ser ensinados respeitando-se cada fase do desenvolvimento das 
crianças e dos pré-adolescentes. 
 NISTA-PICCOLO, (2012 p. 38), ressalta que:  
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Não seria tarefa da Educação Física na escola propiciar oportunidades para 
o ser humano se tornar um ser atleta? Um ser atleta que desenvolva o seu 
corpo possível, deixando de lado a ambição de um corpo perfeito e 
padronizado esteticamente. (NISTA PICCOLO, 2012, p. 38).   
 
 Diante de todas essas afirmações dos autores acima citados podemos 
perceber que o ser humano é sempre passível de aprendizado dos mais simples aos 
mais complexos, e que se deve através da Educação Física de forma consciente e 
equilibrada conseguir desenvolver as habilidades necessárias em cada fase de seus 
educandos, sem pular etapas, promovendo um aprendizado de qualidade nos 
futuros desportistas. 
 Por isso cabe ao professor observar melhor cada fase específica de seus 
alunos já que cada um deles recebe estímulos diferenciados ou chegando a nem 
receber por isso depende muito do meio em que se encontra inserido, onde 
devemos estar atentos a sequência de desenvolvimento da criança, somente assim 
o professor poderá oferecer em suas aulas um maior estímulo de desenvolvimento 
adequado, objetivo e integral a seus educandos.  
 Essas características se dividem de acordo com a idade da criança. Em cada 
etapa de desenvolvimento é exigido um tipo de jogo. MENDES (2010) em seu artigo 
especifica as fases da iniciação esportiva em Iniciação Esportiva I, que corresponde 
do 2º ao 4º ano do ensino fundamental, atendendo crianças da primeira e segunda 
infância, com idades entre 07 e 10 anos. O envolvimento das crianças nas 
atividades desportivas deve ter caráter lúdico, participativo e alegre, a fim de 
oportunizar o ensino das técnicas desportivas, estimulando o pensamento tático. 
 A fase II que é marcada por oportunizar os jovens à aprendizagem de várias 
modalidades esportivas, atendendo crianças e adolescentes da 6º ao 7º ano do 
ensino fundamental, com idades aproximadas de 11 a 12 anos, correspondente à 
primeira idade pré-adolescente. Partindo do princípio de que a fase de iniciação 
desportiva I visa à estimulação e à ampliação do vocabulário motor por intermédio 
das atividades variadas específicas, mas não especializadas de nenhum esporte, a 
fase de iniciação esportiva II dá início à aprendizagem de diversas modalidades 
esportivas, dentro de suas particularidades. 
E a fase III que corresponde à faixa etária aproximada de 13 a 14 anos, às 7ª 
e 8ª séries do ensino fundamental, passando os atletas pela puberdade. 
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Enfatizamos o desenvolvimento dessa fase, para os alunos/atletas, a automatização 
e o refinamento dos conteúdos aprendidos anteriormente, nas fases de iniciação 
esportiva I e II, e a aprendizagem de novos conteúdos, fundamentais nesse 
momento de desenvolvimento esportivo.  
 Em todas essas fases são abordadas as competências físicas, sociais e 
psíquicas que determinam as modalidades e tipos de atividades esportivas 
adequada para cada fase. 
 A escola ao compreender essas fases e as características de cada uma, 
desenvolve atividades condizentes com cada etapa, proporcionando assim um 
conhecimento da prática esportiva que possa servir de subsidio para todas as outras 
etapas da vida. 
 BETTI em seu livro Janela de Vidro traduz o esporte baseando-se nas ideias 
de GEORGES BELBENOIT (1976), um pedagogo francês que muito contribuiu para 
as reflexões acerca dos esportes na Educação Física, assim dizendo: 
 
O esporte é a forma, mas rica e adaptada ao nosso tempo de um tipo de 
experiência de base, canalmente vivida, que permite construir, pela prática e 
pela reflexão, uma ética de saúde global (...). 
O esporte é atividade de cultura, na medida em que a noção formal de 
equilíbrio do corpo e espírito é substituída pela de convergência de todas as 
tentativas educativas (...);  
O esporte é um instrumento de cultura e de libertação do homem moderno 
na medida em que desempenha a função biológica (filogenética) de 
preservação da saúde (no sentido do lato do termo) e a função sociocultural 
de comunicação e expressão (BETTI, 1998, p. 25-26). 
 
  
 Esta forma de ver o esporte pelos autores citados reforça a relevância do 
esporte no contexto atual, como atividade cultural de um povo, no que tange à sua 
função social e biológica. O mesmo autor ainda diz que: “o esporte é o fenômeno 
sociocultural mais importante da nossa época, e é tão urgente aprender e 
posicionar-se diante dele quanto em relação aos meios de comunicação de massa”. 
(BETTI, 1998, p. 25-26).  
 A escola como instituição formadora e propagadora de cultura de massa, 
deve ver no esporte um componente curricular de grande relevância para seus 
educandos, uma vez que, como outros conhecimentos pertinentes a sociedade 
atual, assim precisa-se trazer para a sala de aula o tempo presente conforme as 
necessidades de cada época. 
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 A iniciação esportiva é tão importante quanto qualquer outro componente 
curricular, uma vez que a educação integral da pessoa perpassa as dimensões 
social, física, intelectual e cognitiva e o esporte na vida do estudante contribui para 
sua participação efetiva na sociedade. A Educação Física escolar tem objetivos 
claros definidos nas leis, e a iniciação esportiva no turno contrário tem como objetivo 
principal o de descobrir talentos que defenderão a escola em competições esportivas 
no âmbito municipal, estadual e nacional. 
Nas Escolas de Tempo Integral o desenvolvimento se faz com a união de 
vários aspectos específicos inter-relacionados, ou seja, à medida que uma criança 
se desenvolve fisicamente, sua inteligência, seu comportamento social e emocional 
também estão se desenvolvendo.   
A escola tem importante papel em todo desenvolvimento do indivíduo afinal 
este passa em média 12 anos em ambiente escolar, grande parte do seu tempo. Em 
relação ao desenvolvimento emocional dos alunos e a escola, acredita-se que deve 
ocorrer uma orientação aos alunos em direção à maturidade emocional.  
Desenvolvimento social seria sucintamente o processo pelo qual o indivíduo 
adquire comportamentos, atitudes, valores etc., considerados adequados pela 
cultura onde vive.  
Segundo PFROMM (1976) a transformação gradual do comportamento social 
da criança e do adolescente no comportamento do adulto abrange numerosos 
aspectos, dignos da mesma atenção que tributamos ao crescimento mental, físico e 
emocional. A socialização é contínua, inicia-se nos primeiros anos de vida e 
prossegue ao longo da vida, nela intervindo numerosos agentes.   
Valores como: ética, socialização, sociabilidade, respeito, moral entre outros 
compõem a questão da transformação social do indivíduo. Quando falamos em 
valores para formação social, temos presente à utilidade, a bondade, a lealdade, a 
justiça etc., assim como os respectivos polos negativos: inutilidade, maldade, 
deslealdade, injustiça etc. Os valores existem para um sujeito entendido não no 
sentido de mero indivíduo, mas de ser social; exigem também em suporte material, 
sensível, sem o qual não tem sentido logo estes valores existem unicamente em um 
mundo social; isto é pelo homem e para o homem. 
Conforme ROSSETO (2008), nas últimas décadas, o esporte cresceu, 
desenvolve-se e tornou-se mania nacional. Na sua dimensão educacional e quando 
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praticado em contextos como escola, clube, centros educacionais etc., com 
professor, técnico, ex-atleta e/ou agente comunitário, passou a ser visto como um 
meio para desenvolvimento integral e a formação da cidadania. No início deste 
século o esporte educacional, amparado pelo estado e pela sociedade, acena com o 
fortalecimento e a preservação de valores universais, como solidariedade, justiça, 
ética e liberdade. Neste contexto, a sua prática deve respeitar os princípios: 
democratizar e incluir diversidade, aprendizado lúdico, educação integral, o ato de 
dialogar e o protagonismo.  
Dentro da iniciação esportiva existe espaço para uma ação transformadora, 
basta o professor se comprometer com seu aluno independente de suas habilidades 
esportivas.  
Segundo GRECO (1998), o treinamento esportivo com crianças e 
adolescentes são visto como um passo dentro do processo de ensino-
aprendizagem-treinamento e não tem o objetivo de atingir altos níveis de 
rendimento. Ressalta ainda a iniciação esportiva como meio de formação global do 
ser humano, proporcionando o desenvolvimento psicomotor, de capacidades 
cognitivas, a manutenção da saúde e da prática de atividades físicas e esportivas 
como um hábito contínuo.   
CANOTILHO (2006), afirma que o esporte será mais educativo se conservar a 
sua qualidade lúdica, sua espontaneidade e seu poder de iniciativa. O excesso de 
aprendizagens dos modelos de taxionomias e o supertecnicismo são os perigos 
mais graves do esporte educativo do nosso tempo.  
PAES (apud CANOTILHO, 2006, p.34) ressalta “[...] quando se pensa em 
esporte como meio de educação, é preciso ter convicção de que o importante não é 
o jogo, mas sim quem joga”.  
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2. APRESENTAÇÃO DOS DADOS 
 
2.1 Estudo de caso 
 
Esta pesquisa é um estudo de caso, onde se pretende compreender a 
percepção dos alunos nas aulas de Educação Física da Escola Estadual de Tempo 
Integral Trajano Coelho Neto. Para evitar que o esporte apresente mais pontos 
negativos do que positivos na infância é preciso fazer uma elaboração rigorosa dos 
objetivos de treinamento e da organização da periodização esportiva.  
A Escola de Tempo Integral Trajano Coelho Neto em Paraíso do Tocantins 
contém em seu aspecto físico 11 salas de aula, sendo: 1 biblioteca, 1 sala de 
professores, 1 laboratório de informática, 1 secretaria, 1 área de lazer, 1 quadra de 
esporte coberta, um pátio descoberto, 1 refeitório, 1 cantina, 6 banheiros, 1 
videoteca, 1 dependência de merenda, 1 sala de coordenação de apoio e financeiro, 
1 sala de coordenação pedagógica e 1 depósito.   
A mesma atende a alunos que estudam do 1º ano ao 9º ano em regime 
integral, onde os mesmos iniciam suas atividades as 07h30min, e com o término às 
16h30min.  Atendendo uma comunidade na maioria de baixo poder aquisitivo, como 
percebemos no cotidiano da escola e nas visitas realizadas nas casas dos alunos. 
Grande parte de nossos alunos pertencem aos programas sociais do Governo 
Federal e do Governo Estadual. (Programas Pioneiros Mirins, Mais Educação, Bolsa 
Família).  
A pesquisa foi realizada com 20 (vinte) alunos de ambos os sexos na faixa 
etária entre 12 e 15 anos e que participam dos treinamentos esportivos. Após 
estudos e observações feitos na Escola decidiu-se por realizar a coleta de dados 
através do método de questionário com 10 questões, utilizando 6 questões fechadas 
e 4 abertas.  
Segundo GIL (2008, p. 122): 
  
O questionário do tipo fechado tem na sua construção questões de resposta 
fechada, permitindo obter respostas que possibilitam a comparação com 
outros instrumentos de recolha de dados. Este tipo de questionário facilita o 
tratamento e análise da informação, exigindo menos tempo. Por outro lado a 
aplicação deste tipo de questionários pode não ser vantajosa, pois facilita a 
resposta para um sujeito que não saberia ou que poderia ter dificuldade. 
Acrescida em responder a uma determinada questão. Os Questionários 
Fechados são bastante objetivos e requerem um menor esforço por parte 
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dos sujeitos aos quais é aplicado (GIL, 2008, p. 122).  
 
  Os conteúdos colhidos através dos questionários aplicados serão trabalhados 
e analisados através de uma observação qualitativa e quantitativa dos dados 
obtidos.  
De acordo com FLICK (2009. p. 108): 
 
Existem diversas formas de documentação do material coletado, na maioria 
das vezes constituindo-se de material textual: notas de campo, diário de 
pesquisa, fichas de documentação, transcrição etc. Entretanto, o material 
também pode ser documentado por meio de fotos, filmes, áudios e outros, 
pois todas as formas de documentação têm relevância no processo de 
pesquisa, possibilitando uma adequada análise (FLICK, 2009. p. 108). 
 
Estes diversos tipos de documentação apresentados por FLICK são de 
fundamental importância para se tenha a real idéia de como se encontra a clientela 
na qual a pesquisa está sendo realizada, e através dos dados coletados, esta 
documentação possibilitará que o pesquisador tenha a noção de quais caminhos 
percorrerem para alcançar os objetivos desejados. 
 
2.2 Clientela  
 
A análise de coleta de dados foi desenvolvida com a observação feita dos 
alunos durante o treinamento esportivo, após este treinamento realizou-se um 
diálogo explicando a necessidade da aplicação do questionário e qual a sua 
finalidade. Assim deu-se início a aplicação do questionário para estes alunos. Logo 
após a aplicação deste questionário iniciou-se o desenvolvimento dos dados obtidos 
através das respostas adquiridas. 
O questionário foi aplicado para os alunos que participam dos treinamentos 
esportivos da Escola. Os mesmos variam a idade, sendo alunos de 12 a 15 anos e 
também a variedade no ano escolar, pois nesses treinamentos temos alunos que 
estudam no 6º Ano ao 9º Ano e praticam os treinamentos juntos.  
Segundo Brasil, MEC (1998, p. 38): 
 
Os conteúdos conceituais e procedimentais mantêm uma grande 
proximidade, na medida em que o objeto central da cultura corporal de 
movimento gira em torno do fazer, do compreender e do sentir com o corpo.  
Incluem-se nessas categorias os próprios processos de aprendizagem, 
organização e avaliação. Os conteúdos atitudinais apresentam-se como 
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objeto de ensino e aprendizagem, a apontam para a necessidade de o aluno 
vivenciá-los de modo concreto no cotidiano escolar, buscando minimizar a 
construção de valores e atitudes por meio do currículo oculto. (MEC, 1998, 
p. 38).   
 
As categorias de conteúdos (conceitual, procedimental e atitudinal) sempre 
estão associadas, mesmo quando tratadas de maneiras específicas. Os aspectos 
conceituais do desenvolvimento da resistência orgânica são aprendidos juntos com 
os procedimentais, por meio de exercícios anaeróbicos e com os atitudinais de 
valorização (sentir-se envolvido e responsabilizar-se pelo seu desenvolvimento. 
(Essas categorias constituem-se em referenciais para o diálogo entre o ensino e a 
aprendizagem. (ROSSETTO, JUNIOR, 2008, p. 42).  
Sabe-se, hoje, que exercitar ou disciplinar o corpo não resulta 
obrigatoriamente na formação completa do ser humano. Sabe-se, por exemplo, que 
o caráter pode ser corrompido pelas glórias do esporte, favorecendo atitude de obter 
a vitória a qualquer custo e até mesmo com uso de drogas. Sabe-se, ainda, que a 
integração social pode transformar-se em desintegração, com guerras entre torcidas 
e brigas dentro de campos e quadras. (PCN, 2001, p. 81). 
Nesse sentido, a presente proposta aborda a complexidade das relações 
entre corpo e mente num contexto sociocultural, tem como princípio a igualdade de 
oportunidades para todos os alunos e o objetivo de desenvolver as potencialidades, 
num processo democrático e não seletivo. Assim, nas aulas de Educação Física o 
professor deverá sempre contextualizar a prática, considerando as suas várias 
dimensões de aprendizagem, priorizando uma ou mais delas e possibilitando que 
todos os seus alunos possam aprender e se desenvolver. (PCN, 2001, p. 81).  
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              Fonte: Próprio Pesquisador 
 
Na primeira questão obteve-se o seguinte resultado: 52% dos entrevistados 
disseram ter conseguido evolução em todos os níveis; 38% dos alunos disseram ter 
conseguido evolução física; 10% dos alunos disseram ter conseguido evolução 
psicológica, 0% para desenvolvimento físico e 0% não conseguiu evolução.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Fonte: Próprio Pesquisador  
 
 
Na segunda questão obteve-se o seguinte resultado: 40% dos entrevistados 
disseram que conseguiu a evolução em todos os níveis; 30% disseram que tiveram 
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desenvolvimento psicológico e 30% disseram que tiveram desenvolvimento físico; 
0% social e 0% não conseguiram evolução.   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Fonte: Próprio Pesquisador 
 
Na terceira questão obteve-se o seguinte resultado: 40% dos entrevistados disseram 
que a Educação Física ajudou no seu desenvolvimento físico; 30% disseram 
melhorar o seu desenvolvimento com os colegas; 20% disseram aprender sobre 
esportes e outros conteúdos e 10% disseram contribuir para a socialização entre 
aluno e professor.  
 
 
Questão 4: Em sua opinião nas aulas de Educação Física devem haver atividades 
lúdicas que promova a cooperação dos alunos?  
Todos os alunos entrevistados responderam que sim. O que demonstra que os 
educandos gostam de atividades com dinâmicas, pois facilita a interação de todos, 
contribuindo para o desenvolvimento da cidadania.  
 
 
 
 
 
 
24 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          Fonte: Próprio Pesquisador  
 
 
Na quinta questão obteve-se o seguinte resultado: 90% dos entrevistados disseram 
que mais prevalece na iniciação esportiva é a inclusão e 10% responderam que a 
exclusão prevalece.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
         Fonte: Próprio Pesquisador 
 
 
Na sexta questão obteve-se o seguinte resultado: 90% dos entrevistados 
responderam sim e apenas 10% dos entrevistados disseram não. Porém, todos os 
entrevistados não souberam justificar suas respostas.   
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Na sétima questão foi perguntado quais os conteúdos já viram na Educação Física 
nesta escola? Obtiveram-se as seguintes respostas: Os entrevistados citaram o 
Voleibol 17 vezes; o Basquete 16 vezes; o Handebol 14 vezes, o Futsal 12 vezes, 
Artes marciais 10 vezes, Danças 6 vezes e Atletismo 6 vezes.  
Na oitava questão foi perguntado o que você mais gosta nas aulas de Educação 
Física? Obtiveram-se as seguintes respostas: a maioria dos entrevistados diz gostar 
mais das aulas práticas, pois o trabalho é coletivo, onde eles podem praticar as 
modalidades esportivas tais como Futsal, Handebol, Voleibol, Atletismo, Artes 
Marciais e Danças. Uma minoria diz gostar além das aulas práticas, gostam também 
das aulas teóricas.  
Na nona questão foi perguntado o que você mais gosta e menos gosta na 
modalidade esportiva na qual está inserido na escola de tempo integral? Obtiveram-
se as seguintes respostas: A maior parte dos entrevistados diz gostar mais de Futsal 
e a que menos gostam é de handebol.  
Na décima questão foi perguntado em sua opinião, você percebe que em algum 
momento nas aulas de Educação Física há algum tipo de discriminação das 
meninas quando estas participam de alguma atividade esportiva? Obtivemos as 
seguintes respostas: 13 alunos, que equivale a um percentual de 65% disseram que 
há algum tipo de discriminação, pois quando vão jogar alguns meninos dizem que as 
meninas são ruins e 7 alunos, que equivale a um percentual de 35% dizem não 
haver discriminação entre ambos. 
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3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS  
 
Foram elaboradas 10 questões, com 6 questões fechadas e 4 abertas. Na 
primeira questão obtivemos os seguintes resultados apresentados nos gráficos e 
comentários a seguir:  
Com as aulas de Educação Física qual o tipo de desenvolvimento você mais 
evoluiu? Percebe-se que as aulas de Educação Física contribuem para o 
desenvolvimento dos entrevistados em todos os aspectos, e que isso é um fator 
muito importante para o aprimoramento da sua cidadania como um todo.   
 
O desporto educacional, responsabilidade pública assegurada pelo Estado, 
dentro ou fora da escola, tem como finalidade democratizar e gerar cultura 
através de modalidades motrizes de expressão de personalidade do 
indivíduo em ação, desenvolvendo este indivíduo numa estrutura de 
relações sociais recíprocas e com a Natureza, a sua formação corporal e as 
próprias potencialidades, preparando-o para o lazer e o exercício crítico da 
cidadania, evitando a seletividade, a segregação social e a 
hipercompetitividade, com vistas a uma sociedade livre organizada, 
cooperativa e solidária. (BRASIL, 1989, p. 38).  
 
Pelos fatos relatados e considerações levantadas, pode-se finalmente 
registrar que o esporte-educação, com suas responsabilidades de conteúdo no 
sentido da formação, já é questão sócio educativa que a cada dia passa a receber e 
provocar uma discussão mais profunda. (TUBINO, 2011, p. 39).  
Com a iniciação esportiva, qual o tipo de desenvolvimento você mais evoluiu? 
Percebe-se que a iniciação esportiva tem grande contribuição para o 
desenvolvimento dos entrevistados em todos os aspectos, despertando neles a 
importância do esporte para a interação social e psicológica. Neste aspecto os 
atletas logo perceberam os benefícios de praticar a iniciação esportiva, onde alguns 
que estavam com peso elevado emagreceram, outros melhoraram a qualidade de 
vida consideravelmente e até mesmo atleta que tinha desmaios constantes ao 
participar da iniciação esportiva acabou com os desmaios devido melhorar a sua 
alimentação. 
 Observar e imitar não são práticas exclusivas de aprendizagem de técnicas 
de movimento, pois servem também para que os alunos copiem modelos de 
comportamento, como atitude de um professor que respeita o limite e as 
capacidades de um aluno. Ou, até mesmo, um amigo que se mostre mais ousado 
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para experimentar determinado movimento pode sugerir a mudança de certo 
comportamento adotado por um aluno, fazendo parte dos conteúdos atitudinais 
desenvolvidos em cada aula.  
 
Precisamos enfatizar que não há uma padronização de condutas e dos 
valores dos indivíduos, pois cada um tem uma formação segundo sua 
realidade econômica, social, cultural, e seu contexto familiar. Alunos se 
manifestam de formas diferentes diante da mesma situação, enquanto uns 
utilizam agressividade outros se expressam pelo silêncio como forma de 
manifestação de suas sensações, sejam de afeto ou de aversão (TOLEDO; 
VELARDI; NISTA-PICCOLO, 2009, p. 60).  
 
Em sua opinião na iniciação esportiva o que mais prevalece? Percebe-se 
segundo as respostas dos educandos a grande importância do condicionamento da 
parte física para o bom desenvolvimento em todos os esportes e na modalidade que 
os mesmos praticam. É importante eles terem essa compreensão, pois a maioria dos 
atletas não gosta de realizar o preparo físico e preferem somente a parte prática da 
modalidade esportiva. 
A idade de iniciação do atleta em determinada modalidade esportiva está 
associada à especialização precoce, que pode ser externa, quando se refere à 
modalidade esportiva específica, ou interna, quando se refere a uma função 
específica dentro da modalidade esportiva (AÑÓ, 1997; MARQUES, 1997). O 
equivoco de ambas está em restringir a formação esportiva da criança. No futuro, se 
ela desejar mudar de modalidade esportiva ou função, pode ser que não tenha 
condições, porque seu desenvolvimento não foi poliesportivo e multifuncional.  
Em sua opinião nas aulas de Educação Física deve haver atividades lúdicas 
que promovam a cooperação dos alunos? Percebe-se que todos os alunos gostam 
das aulas, por entenderem os objetivos que esta metodologia proporciona, tornando 
assim um grande incentivo para os mesmos. E isso faz com que eles possam 
interagir com os colegas de classe, possibilitando assim um melhor relacionamento 
entre eles sem discriminações. 
A educação de atitudes não é algo simples que acontece de uma hora para 
outra. Além disso, as crianças vivem nos mais diversos ambientes, com as mais 
diferentes pessoas. A evolução nos indicadores avaliados foi visível, oferecendo-nos 
dados importantes sobre a qualidade da metodologia utilizada. Os dados mostram 
que é possível educar atitudes e que uma educação para autonomia está atrelada a 
uma escola em que predominem relações de diálogo e colaboração. Em síntese, 
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quanto mais oportunidade as crianças tiverem de experimentar relações dialógicas, 
maior será a chance de desenvolverem atitudes autônomas nos diferentes 
ambientes onde vivem, como a escola. (ROSSETTO, JUNIOR, 2008, p. 133). 
No que a Educação Física mais te ajuda? Percebe-se que a maioria dos 
entrevistados está desenvolvendo bem a sua cidadania e isto fica evidenciado nas 
respostas, pois se sentem incluídos através da iniciação esportiva. O que me 
surpreendeu é o fato dos alunos se sentirem incluídos, pois, pensava que a maioria 
se sentiria excluído, já que o esporte é bem excludente. 
Para Lima (1987), uma orientação educativa no esporte terá que se vincular 
obrigatoriamente a três áreas de atuação pedagógica: a de interação social, a de 
desenvolvimento psicomotor e das atividades físicas educativas. Na área de 
integração social, deverá ser assegurada uma participação autêntica, oferecendo 
aos educandos as oportunidades de decisões na própria organização das 
atividades, acrescido de uma possibilidade crescente de intervenção nas atividades 
esportivas extraescolares, visando chegar essa atuação na própria comunidade em 
que situa o ambiente escolar. Na área de desenvolvimento psicomotor, deverão ser 
oferecidas as oportunidades de participações que atendam principalmente as 
necessidades de desenvolvimento, como também situações de juízo crítico, auto 
avaliação, tudo isto, livre de discriminações de qualquer tipo. Por fim, na área das 
atividades físicas educativas, a orientação deve direcionar-se para as concretizações 
das aptidões em capacidades e na aquisição de níveis superiores nestas 
capacidades. (TUBINO, 2011, p. 36-37).  
As aulas de iniciação esportiva devem ser aplicadas por faixa etária 
interagindo os alunos independentemente do sexo? Percebe-se que independente 
do sexo eles podem trabalhar juntos sem atrito, demonstrando assim o grande 
benefício que a iniciação esportiva presta para o desenvolvimento da cidadania. As 
respostas aqui não me surpreenderam muito devido ao trabalho que é realizado na 
escola, onde nas aulas de Educação Física e Iniciação Esportiva as atividades são 
realizadas com a participação dos meninos e meninas ao mesmo tempo, priorizando 
a integração entre os sexos. 
 
Particularmente no que se diz respeito às diferenças entre competências de 
meninos e meninas deve-se ter um cuidado especial. Muitas dessas 
diferenças são determinadas social e culturalmente e decorrem, para além 
das vivências anteriores de cada aluno, de preconceitos e comportamentos 
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estereotipados. As habilidades com a bola, por exemplo, um dos objetos 
centrais da cultura lúdica estabelece-se com a oportunidade de prática e 
experiência com esse material. Socialmente essa prática é mais 
proporcionada aos meninos que, portanto, desenvolvem mais do que 
meninas e, assim, brincar com bola se transforma em brincadeira de 
menino. (PCN, 1997. p. 83). 
 
 As intervenções didáticas podem propiciar experiências de respeito às 
diferenças e de intercâmbio: dividir um grupo de primeiro ciclo em trios, cada um 
deles contendo pelo menos uma menina, e colocar para elas a tarefa de ensinar 
uma sequência do jogo de elástico; ou ainda atribuir aos meninos o papel de técnico 
num jogo de futebol disputado por times de meninas. (PCN, 1997. p. 84). 
Quais os conteúdos já viram na Educação Física nesta escola? Percebe-se 
que o Voleibol foi à modalidade que ficou gravada na mente dos entrevistados, 
porque apesar de ser o Futsal o esporte número um na prática, nas aulas teóricas 
não foi o que despertou mais a atenção deles. O voleibol é bem aceito pelos 
entrevistados, devido ser uma modalidade em que tanto os meninos quanto as 
meninas participam tendo poucas discriminações entre os sexos, pois, mesmo 
aqueles que não têm nenhuma aptidão para a modalidade se sentem encorajados 
para participar das partidas realizadas nas aulas de Educação Física. O que já não 
acontece com o futsal onde mesmo com todos os esforços para não haver 
discriminações por parte do professor de Educação Física, os meninos mais 
habilidosos sempre estão uma vez ou outra discriminando as meninas e os menos 
habilidosos. 
O que você mais gosta na Educação Física? Percebe-se que o que os 
entrevistados mais gostam nas aulas de Educação Física é a prática esportiva. 
Deixando evidente o grande benefício das aulas práticas e teóricas para o 
desenvolvimento de sua cidadania. Aqui os alunos enfatizaram que gostam mesmo é 
da parte prática, pois percebi que eles gostam de realizar na prática o que 
aprenderam na teoria. 
As aulas de Educação Física na escola têm uma função maior do que ensinar 
os alunos a jogarem bola, a fazer ginástica ou dançar. Os alunos precisam 
compreender o que estão fazendo e porque estão fazendo tal atividade, ou seja, elas 
devem ter um significado para eles. Mas, antes de tudo, elas devem visar à 
formação de um cidadão para depois o capacitar. (NISTA-PICCOLO, p. 56).  
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O que você mais gosta e menos gosta na modalidade esportiva na qual está 
inserido na Escola de Tempo Integral? Percebe-se que a preferência por 
determinada modalidade esportiva está condicionada ao que é ensinado na prática 
para os entrevistados, e que são influenciados também pelos esportes em que 
temos atletas de reconhecimento nacional e até mesmo mundial. O que os alunos 
menos gostam na modalidade a qual os alunos estão inseridos é o treinamento 
físico e o treinamento tático, porque eles só querem mesmo é jogar bola. 
No entanto, também na sociedade brasileira, pela educação e especialmente 
pelo ensino dos esportes, verifica-se que as crianças devem aprender que todas as 
coisas têm uma função fixa e que para seu uso e manuseio correto há necessidade 
de adquirir certos conhecimentos que só um especialista possui. (KUNZ, 2006, p. 
26)  
Em sua opinião, você percebe que em algum momento nas aulas de 
Educação Física há algum tipo de discriminação das meninas quando estas 
participam de alguma atividade esportiva? Percebe-se que mesmo estando 
desenvolvendo a cidadania, ainda existe discriminação em relação às meninas em 
determinadas práticas esportivas, principalmente nas modalidades de Futsal e 
Voleibol. E mesmo essa discriminação sendo minimizada pelo professor em alguns 
momentos aqueles que têm mais habilidade nas modalidades referidas discrimina 
através de palavras grosseiras ou piadinhas ou até mesmo gestos aqueles colegas 
que não tem as mesmas habilidades que estes. 
 Existem habilidades que as meninas acabam por aperfeiçoar em função de 
uma maior experiência; mas o fundamental é que existe um estilo diferenciado entre 
meninos e meninas, como também existe entre diferentes pessoas de praticar uma 
mesma atividade lúdica ou expressiva. São modos diferentes de ser e de atuar que 
devem se completar e se enriquecer mutuamente, ao invés de entrar em conflitos 
pautados em estereótipos e preconceitos. (PCN, 1997, p. 94).   
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CONCLUSÃO 
 
O presente trabalho nos trouxe como resposta pontos significativos ao 
observarmos por meio do estudo que a Iniciação Esportiva no Ensino Fundamental é 
de grande importância, contribuindo para o desenvolvimento dos alunos nas aulas 
de Educação Física.  
Constatamos ainda que as aulas de iniciação esportiva pela grande 
contribuição que presta aos educandos, contribuindo para o seu desenvolvimento 
psicomotor e também a interação com os demais, não pode ser uma mera 
componente da grade curricular da Escola Estadual de Tempo Integral Trajano 
Coelho Neto.  
O contexto social é uma referência fundamental no que concerne às 
motivações das crianças, valores e norma de conduta na prática de suas atividades, 
nomeadamente as atividades esportivas. Assim, a interpretação das práticas e 
comportamento das crianças não pode ser realizada fora do contexto social. 
Verificando-se assim que as crianças que praticam atividades esportivas têm um 
desenvolvimento melhor na socialização com os colegas e professores.  
Existe um consenso em que a prática de atividades físicas para as crianças é 
um fator extremamente importante que abrangem todas as dimensões do seu 
desenvolvimento, seja social, cognitivo, afetivo, físico ou motor. Assim, deve ter por 
quem a orienta, uma atenção cuidadosa no que se refere a seus objetivos e 
métodos, pois da mesma maneira que o esporte pode ser um excelente instrumento 
para a saúde, pode ser prejudicial caso não seja orientado e conduzido de forma 
adequada. 
Conforme Kunz (2001), a iniciação esportiva visa promover o 
desenvolvimento corporal, psíquico e social, possibilitando o reconhecimento de 
capacidades individuais próprias para ampliar a vivência de experiências e meios 
que promovam a autovalorização e melhora da autoestima. Com a mesma 
concepção de Kunz (2001), Ferreira (2008) acrescenta que além da criança adquirir 
níveis mínimos de desenvolvimento de suas qualidades físicas, psíquicas e motoras, 
também objetiva-se que ela seja capaz de exercer domínio sobre técnicas corporais 
básicas e, desta forma, a iniciar no aprendizado de diferentes técnicas específicas 
de um determinado esporte. 
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Observou-se que existe uma tendência a especialização do treinamento 
esportivo realizado. É importante mencionar que a iniciação esportiva, assim como a 
especialização esportiva, foi vista como uma etapa, um processo e que ainda existe 
confusão para definição de conceito, já que existem ações iguais para diferentes 
denominações, e ainda, diferentes denominações para diferentes ações. O universo 
de compreensões diferenciadas sobre a iniciação e a especialização esportiva é 
grande e recebem interferências dos locais onde estão situadas, da estrutura que as 
envolvem e dos objetivos com que são tratadas. 
Os profissionais que trabalham com crianças e jovens atletas necessitam 
compreender que começar cedo no esporte não é necessariamente começar 
precocemente o treinamento sistematizado com competições regulares em uma 
determinada modalidade. É consenso que o início da prática esportiva generalizada 
de diferentes esportes é um aspecto positivo, então é preciso que a formação 
esportiva seja desenvolvida por professores de Educação Física preparados e 
capazes de estabelecer objetivos, conteúdos, metodologia e avaliações 
diferenciadas a cada nível de maturação da criança, tendo como principal objetivo o 
desenvolvimento global dela, o respeito à sua individualidade e suas necessidades. 
Enfim, com o entendimento destas terminologias espera-se a adoção de um 
sentido crítico e bom senso do profissional em educação física em julgar e 
estabelecer o melhor momento para iniciar e especializar uma criança ao esporte, 
considerando as vantagens e desvantagens que a iniciação esportiva e a 
especialização esportiva produzem na vida da criança. O que se quer propor é que 
esses conceitos sejam aplicados à prática, de forma a levar o esporte a se tornar 
mais centrado no próprio homem, promovendo os valores positivos de sua prática, 
não apenas se remetendo ao alto nível. 
Concluímos que as aulas de iniciação esportiva são de fundamental 
importância para todos os educandos, pois além de trabalhar as diversas 
modalidades esportivas, contribui para a inclusão e socialização de todos 
independentes do sexo, faixa etária e classes sociais.  
MARTINS (2005, p. 55-56) mostra-nos que para haver interação entre as 
pessoas, temos que ter um significado. Isto nos revela que não basta à escola 
produzir conhecimento para posteriormente transportá-lo para a sociedade. O ponto 
inicial deve ser outro, primeiramente a escola precisa identificar quais as 
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necessidades da sociedade, posteriormente produzir um conhecimento, e retornar à 
sociedade. Neste aspecto, temos o esporte permeando constantemente a vida da 
população, portanto mais uma vez podemos afirmar que este conteúdo é de grande 
interesse para os educandos. 
Torna-se imprescindível um tratamento pedagógico, que lhe atribua um valor 
de maior qualidade para os alunos, sempre valorizando e possibilitando a 
participação de todos nas atividades, independente de níveis de habilidades ou 
diferenças de constituições físicas, como também propiciando à reflexão, através de 
um trabalho que evidencie aspectos conceituais das modalidades esportivas, e 
saber utilizá-las para uma melhora nos comportamentos e atitudes de nossos 
alunos. 
Acreditamos que há possibilidade de uma pedagogia direcionada para a 
cidadania, porém esta só irá se concretizar, caso a escola seja um espaço 
democrático. Sendo o esporte um dos conteúdos desta Educação Física escolar, 
torna-se fundamental oferecer um tratamento pedagógico adequado, pois caberá ao 
profissional identificar e apresentar aos alunos várias possibilidades de aplicação. 
Precisamos definitivamente excluir da Educação Física escolar a simples 
reprodução de gestos esportivos, passando a ter o esporte como um forte 
instrumento pedagógico, formando cidadãos que reflitam sobre os valores e atitudes. 
Apresenta-se de forma essencial que o profissional de Educação Física 
quando estiver trabalhando com o conteúdo esporte, propicie aos alunos condições 
de vivenciá-lo, não descartando a importância do aprender a realizar movimentos e 
gestos característicos das modalidades esportivas, porém ele não deve se restringir 
apenas, a saber, fazer. É importante que o esporte receba também uma atenção 
especial quanto aos seus procedimentos conceituais, abrangendo origem, evolução, 
alterações. Da mesma forma que o professor não poderá deixar de aproveitar o 
fenômeno esporte para abordar certos procedimentos, procurando sensibilizar os 
alunos através de reflexões e discussões para assumirem determinados 
comportamentos perante a sociedade, como os de participação, cooperação, 
comprometimento, responsabilidade, respeito, honestidade, etc. 
O que estamos procurando enfatizar é o fato do esporte apresentar 
características muito ricas a serem exploradas pelos profissionais da área de 
Educação Física escolar. Não podemos mais ficar restritos apenas a transmitir aos 
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alunos o saber fazer determinados movimentos, e ainda assim privilegiando os que 
apresentam certas facilidades, mas sim oferecer condições que todos independentes 
das diferenças de raça, sexo e idade, possam ser possibilitados de aprender o 
conteúdo esporte nas aulas de Educação Física.  
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APÊNDICES I 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DE PARTICIPAÇÃO NA 
PESQUISA 
 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma 
pesquisa. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar 
fazer parte do estudo, assine o documento de consentimento de sua participação, 
que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. 
Em caso de recusa você não será penalizado de forma alguma. Em caso de dúvida 
você pode procurar o Pólo de Porto Nacional do Programa UAB da Universidade de 
Brasília pelo telefone 6333635455. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
 
Título do Projeto: O Esporte na Educação Física Escolar: Estudo de Caso na 
Escola Estadual de Tempo Integral Trajano Coelho Neto em Paraíso do 
Tocantins – TO. 
 
Responsável: FERNANDO HENRIQUE SILVA CARNEIRO 
 
Descrição da pesquisa:  
 
Analisar a forma como é tratado à prática do esporte nas aulas de Educação 
Física na Escola Estadual de Tempo Integral Trajano Coelho Neto em Paraíso do 
Tocantins - TO, considerando os aspectos teórico-metodológicos ou didático-
metodológicos. 
 
Observações importantes:  
 
A pesquisa não envolve riscos à saúde, integridade física ou moral daquele que será 
sujeito da pesquisa. Não será fornecido nenhum auxílio financeiro, por parte dos 
pesquisadores, seja para transporte ou gastos de qualquer outra natureza. A coleta 
de dados deverá ser autorizada e poderá ser acompanhada por terceiros. O 
resultado obtido com os dados coletados, bem como possíveis imagens, serão 
sistematizados e posteriormente divulgado na forma de um texto monográfico, que 
será apresentado em sessão pública de avaliação disponibilizado para consulta 
através da Biblioteca Digital de Monografias da UnB.  
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  TERMO DE CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
Eu,________________________________________________________________, 
RG_____________________, CPF_______________________, abaixo assinado, 
autorizo a utilização para fins acadêmico científicos do conteúdo do questionário 
para a pesquisa: Iniciação Esportiva no Ensino Fundamental da Escola de Tempo 
Integral Trajano Coelho Neto.  
Fui devidamente esclarecido pelo (a) aluno (a): Antonio Magno Barbosa Barros 
sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os seus objetivos 
e finalidades. Foi-me garantido que poderei desistir de participar em qualquer 
momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Também fui informado que os 
dados coletados durante a pesquisa, e também imagens, serão divulgados para fins 
acadêmicos e científicos, através de Trabalho Monográfico que será apresentado em 
sessão pública de avaliação e posteriormente disponibilizado para consulta através 
da Biblioteca Digital de Monografias da UnB. 
 
 
Paraíso do Tocantins, ______, __________________.2012. 
 
 
__________________________________ 
 Assinatura 
 
 
__________________________________ 
 Assinatura 
Pesquisador 
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APÊNDICES II 
PESQUISA DE CAMPO 
 ESCOLA ESTADUAL DE TEMPO INTEGRAL TRAJANO COELHO NETO 
 PARAÍSO DO TOCANTINS-TO 
ACADÊMICO: ANTONIO MAGNO BARBOSA BARROS  
 
QUESTIONÁRIO A SER APLICADO AOS EDUCANDOS 
 
 
1. Com as aulas de Educação Física, qual tipo de desenvolvimento você mais 
evoluiu? 
a) Físico 
b) Psicológico 
c) Social 
d) Conseguiu evolução em todos 
e) Não conseguiu evolução. 
 
2. Com a iniciação esportiva, qual tipo de desenvolvimento você mais evoluiu? 
a) Físico 
b) Psicológico 
c) Social 
d) Conseguiu evolução em todos 
e) Não conseguiu evolução. 
 
3. Em sua opinião na iniciação esportiva o que mais prevalece?  
(     ) Inclusão   (     ) Exclusão   
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4. Em sua opinião nas aulas de Educação Física se devem haver atividades 
lúdicas que promovam cooperação dos alunos?   
(     ) Sim   (     ) Não  
5. No que a Educação Física mais te ajuda?  
(     ) No seu desenvolvimento físico   
(     ) Socialização entre aluno/professor 
(     ) Melhorar o desenvolvimento com os colegas 
(     ) Aprender sobre esportes e outros conteúdos 
 
6. As aulas de iniciação esportiva devem ser aplicadas por faixa etária, interagindo 
os alunos independentemente de sexo? Justifique 
 (     ) Sim   (     ) Não  
Justifique: 
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
7. Quais os conteúdos já viram na Educação Física nesta escola?  
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
8. O que você mais gosta na Educação Física? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
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9. O que você mais gosta e menos gosta na modalidade esportiva na qual está 
inserido na escola de tempo integral? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
10. Em sua opinião, você percebe que em algum momento nas aulas de Educação 
Física há algum tipo de discriminação das meninas quando estas participam de 
alguma atividade esportiva?  
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
 
 
